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AMOUR OBUQE 
par m. UAOT B A R N A O A N O 

Man*»jo»ré<a»JrtnK è i « « « p e r W H o n . H « W e a -
dait pérorant lui-même dan» la «aile à manger de 
X a v i e r . C e n t à creir» s u * OriCard « t a i t là , aux 
écoute», ou qu'un phonographe lui renda i t m pa
roles. 

Eh eus ! H s r a i t — D d « s a i t avec «.astle ooav ie -
tkm sincère 1 — professé ces mêmes théories . Mais , 
depuis , — sa posit ion changée , — comme il a v a i t 
misant T « mieux compris que l e problème é t a i t 
inso luble ; que l' insuffisance d 'un côté le super
flu de l 'autre , en dépi t de tous les «Sorts pour ar
r iver a une m o y e n » seGefatsani» , é t a i e n t des 
m a u x irrénédiabkes-, qu'i l é t a i t d u devo ir , d e l'In
térêt même des phi* fortunés , de venir en a i d e 
aux déshérités ; m a i s que, se devoir aoeoraali. peur 
ne aas s e laisser d i s tra ire de ses affaires, l e m i e u x 
é t a i t d'en prendre eoa parti e t de s 'étourdir sur 
ce t te f s t a l i t é inexorable , chacun, des plus grands 
aux plus p e t i t s , avant d'ai l leurs ses misères 1 

— Vous les e n v i e s ! vous voudriez ê tre à leur 
place! dit-il à Q r i f a r d . T o u s ne soupçonnes p a s 
(es inquiétudes , l e s perpétuel les angoisses d 'un 
homme dont la f e r t u n e s e joue à chaque m i n u t e , 
dont l s s i t u a t i o n , eelle des s i ens , peu t péricl i ter 
t e s t a coup . . . 

— Ma foi ,non! d i t Grrffard; c'est un malheur 
que j e voudrais connaî tre . 

6ea compagnon* r irent franchement . 

•Mangeon p o u r s u i v i t rmmsrtssreable t 
— Voua, «moi qa't l e r r î ï » , «ttta» j o u r n é e fa i t» , 

v e o s ê t e s sur d e toncher votre s a U i r « ; e u x peu
v e n t ton* perdre . . . 

— Œ^ beau m a l a e o r l ils serai«ert j u s t e o * nous e n 
sommes. 

— 0 e s t vrai . M a i s remarques que rien ne les 
efahge à cour ir c e s ekances , qu' i ls pourra ient plaçai 
t sars fonds de façon à dormir transmil les , « t qa 'en 
n e l e fa i san t m > , en les p r ê t a n t a l'snduatrie, c ' e s t 
peur roua, en déf ini t ive , e t pour qu 'une par t v o u s 
e n rev i enne , qu' i ls t e n t e n t ces risques dont , encore 
• n e fois , a v e c u s e rétr ibut ion modique, mais sure, 
voua n 'aves p a s à vous préoccuper. 

— S' i ls courront des risques, d i t Griffard, c'est 
pour gagner plus gros . E t pu i s , i l s n e m e t t e n t p a s 
t o u t sur une seule carte , t ous leurs oeufs dans l e 
m ê m e panier . N o n , n o n ! ils o n t un bon fonda d e 
réserve. 

— Qu'en sa i t -on P V o u s n e pouvez entrer dans l a 
pensée, connaî tre la manière d'agir de c h a c u n . . . 
Revenons à la quest ion . J e d e m i p a r t « a éeneei l de 
vos propos i t ions ; je ne sais ce qn'il décidera. M a i s . , 
m f a i s une suppos i t ion : lut iptâo— qu'i l le r e j e t t e , 
qu'en résaltera-t-i l f 

I l d i t cela bravement , le sourire a u x lèvres. Grif
f a r d se roidit , il regarda Mamgeen e n f a c e c s m m e 
cm lut teur son iulwersaire, e t prononça : 

— Monsieur M a n g e o n , je le regre t te pour v o u s 
e t pour se s mess i eum, s i nos l é s i n m a t i o n s é t a i e n t 
repousses», le s y n d i c a t a décidé la grève . 

Mangeon pâl i t . Ce m o t de g r è v e , il le s e n t a i t v e 
n ir depui s l e début d e la discuss ion. I l e u t pour
t a n t , a l ' entendre , c o m m e un coup de po ing au 
cœur, où vaci l la La bel le assurance qu'i l s e d o n 
n a i t . 

8 a pilleur, du reste , n ' é t a i t c o m m e reflétée sur le 
vktag» des délégués . P o u r e u x aussi , on le d e v i s a i t , 

l e rsmt é t e i t dssr k e n t e n d r m t m m - é v n d é a i t une 

t M t n m a n C l Ô b T ^ a y n t a i r t d e l n w n t r S a e e , de celte- ' " 
d e Qriflàrd. D e v a n t la colère du patron , qu'Ut 
voya ient p r i t * à delater , un «mu • » terreur les pre-
naî t aux entrai l les . 

M a n g e o n s 'aperçut d e ce désarroi^ il e n e u t quel-
n u e espoir . I l n 'é ta i t levé, e t , s» s e i n g a p p u y é a u 
bureau, d é m i n a n t son aud i to i re , fl d i t d 'un accent 
seocadé, avec u n f r sndesemsnt . In tér i eur : 

— A votre a ise , mes a m i s ! Fai te» l a grève . Les 
ouvriers ne manqueront pas ; nous e n refusons touB 
l e s jours , qu i seront heureux de trouver d e l'ou
vrage. 

Griffard, debout ( e t «es eompngnons s 'é ta ient le
vés e n m ê m e t e m p s q u e lu i ) , r épond i t d 'une v o i x 
sourde : 

_ C e s t à savoir s i nous le* laisserons f a i r e . 
E h quoi I voua, de s part i sans de La l iberté , 

vous entraver iez la première de t o u t e s , cel le du 
trava i l . 

N o n * empêcherons qu'on v i e n n e se mêler de 
nos affaires, nu ire à nos in térê t s . 

— Vous nu i se s bien a u x nôtreal 
— V o u s e t nous , m e n s i e n r Mangeon , ce la f a i t 

d e u x . N o u s sommes d e u x castes différentes : p a 
trons , cap i ta l i s t e s d'un côté , — t o u s les t rava i l 
leurs , les meurt-de-faim d e l 'autre , — des t inés à 
nous combat tre , t a n t qu'il y aura sur terre de s e x 
ploi teurs e t des explo i tas . 

— On e s t t o u j o u r s l 'exploi teur e t l ' explo i té d e 
quelqu'un, d i t Mangeon . II n'y a p a s de castes 
t r a n c h é e s ; i l y a, d u p ins p a u v r e a u p lus r iche , de s 
mil l iers de condi t ions d iverses , t o u t e s ^'échelonnant , 
s e d i s tançant de quelques d e g r é s à p e i n e , e t s ' en-
c h a î n a n t les unes aux autres . E n sorte que c e t t e 
formidable armée d e la misère , d o n t vous vou les 
nous effrayez, vo i t de s défect ions à chaque heure . 

I toujours assez pour prendre 
r p s i n V r d e l a \ i c t o i r e . 

!î»-SfSSiXSf 
- réqaapsmv à i'etran-

>— B a h ! il e n r. 
p a r t à la bata i l le , 

— V o t r e victoire 
« r e a Vos grèves « t Isa 
m effrayer l e o n p i t T 
mjr e t vous la issera 

— 6 i vous croyez que cela nous f a i t pejir! Ai 
l ' é tranger comme «ha» nom», l e s s rnd icam s 'organi 
sent . Quand f e n t e a t e sera universel le , vo s c a p i 
t a u x n e a r r o n t chercher a n trouver an abri . 

•— Ohâmère! t a t e r r e e s t t rop mjanda, o s é ac 
cord n e se p e u t pas . 

— L a terre n 'es t p a s a i g r a n d e , monsieur M a n 
geon I E n trois mois , o n e n f a i t l e t o u r , e t u n e dé
pêche e n quelques eesonde. d e qui é t a i t impossible 
h i er n e le s e r a p a s d e m a i n . 

Après un s i l ence , M a n g e o n repr i t î 
— N o u s n o u s égarons , d e qui se passera d e m a i n , 

nous n'en s a v o n s r ien , e t ce la , e n somme, nous i m 
p o r t e p e u . P e n d a n t q u e noua phi losophons, vos 
places s o n t vite» à l 'a te l i er ; v o u s e t m o i , non» y 
perdons. Von* gaspi l lez de» heures q u i nous eeront 
déduites , e t vos femmes ne s e r o n t p a s oontontes . J e 
s o u h a i t e pour e l les , je souhaite pour roua que l e 
consei l agrée vos demandes . S'il n e l e Taisait p a s , 
v o u s réfléchiras a v a n t d e déchaîner la misère d a n s 
ce pays . (I l r egarda i t les dé légués , p l u s b lêmes e t 
p lus décontenancés que j a m a i s ) . Q u a n d les p a n n e -
t i ères seront v ides , que vos e n f a n t s cr ieront la f a i m , 
nous verrons m a î t r e Griffard, ce qu' i l f a u t penser de 
vos menaces . E n a t t e n d a n t , mes bons amis , vos in
térê t s sont les nôtres ; s e les séparons p a s . E n c o r e 
u n e fo i s , soyez sûrs q u e nous ferons t o u t o s q n ' S 
sera possible de fa ire . 

— N o u s y comptons , d i t Griffard e n s a l u a n t . 
I l s o r t i t , e t , e n t r o u p e a u serré , sa s u i t e s 'écoula 

anr ses ta lons , t r a v e r s a n t la sal le dn conseil e t r e 
g a g n a n t la cour d e l 'us ine . 

Après leur JJMata. Maanmen 
m e u t , l e s yeuB fixé» e u t U p 

«raî tre . 
por t* p a r o à i l . v e -

D a n a l ' incessante entemrlon d e se» .affaires, l a 
seu le d r a w qu' i l r e d o u t â t — un m s a v a i s vouloir , 
quelque pré ten t ion excess ive d e ses ouvr iers , — c e t 
é v é n e m e n t f o n d a i t aux lui. Tous s e s calcule e n 
é t a i e n t éereutén . S e n s e e e e a p de massue , U d e m e u 
r a i t é tourdi , ses facul tés para lysées . 

Seu l m a i n t e n a n t , n ' é t a n t p lus obtigé d e com
poser son v i sage , on d e v i n a i t aux rides qui p l i s s a i e n t 
son front , à l'auM hagard e t a u x mâchoire» 
pendantes , i e r a v a g e produi t p a r l 'horrible e t o b 
s é d a n t e v i s ion , «e l l e d e la fa i l l i te inév i tab le . . . 

I l s e repr i t p o u r t a n t , e t , à grands pas , il a r p e n 
t a son cabinet . L e m o u v e m e n t d e ses penséen q u i 
r e n t r a i e n t e n branle, l a ranetme e t m cetera qui se 

5a l lumaient , un besoin d e tonte, d e défense , l s p u -
e a r d e n e p e s céder,- d e n e pas • 'avouer v a i n c u 

a v a n t d'avoir épu i sé t o u s s e s effort*, e t aussi quel 
que espoir , une faible e t dernière lueur de s a l u t , 
c e l l e qui n 'abandonne jamai s les vailhvùts t a n t 
qu' i ls n e «ont pas déf in i t ivement terrasses , t o u t oe l» 
lu i r e n d a i t d e s forces e t l e l ança pour quelque t e m p s 
d a n s u n e ag i ta t ion fébri le . 

I l f a i s a i t d e s ges tes , croisa i t les bras sur la po i 
t r i n e , s ecoua i t 4a t ê t e d 'un air d e douloureuse st*r> 
C r , d e bonté t rah ie e n «on essor e t d a n s s a s œuvre» 

plus généreuses , « 'exc lamant , r é c a p i t u l a n t on 
que , d e lu i -mémo o u s u r le conseil de X a v i e r , il a v a i t 
f a i t pour le b ien-ê tre e t l e repos d'esprit , le bonheur 
d e c e u x qui d é p e n d a i e n t d e lu i j ces mai sonnet te» 
qu'i l leur a v a i t cons tru i te s e t qui leur a p p a r t i e n 
d r a i e n t u n jour, c e t t e infirmerie o à i l s é t a i e n t soi
gnés pour r ien, c e t t e bibl iothèque o u i ls a v a i e n t 
s o u s l a m a i n l e s livre», l es j o u r n a u x . . . 

(à suivre,). 

REPUTATION UNIVERSELLE 
TOUS NOS PRODUITS SONT GARANTIS DE I " QUALITÉ. - ESSAYEZ, COMPAREZ PRIX ET QUALITÉ 

Jeudi 3 1 Mai, OUVERTURE irrévocable 
Il et 13, rue Carnot, TOURCOING 

ON Y V E N D TOUTE L'EPICERIE ET TOUTE L'ALIMENTATION 
Pâtisserie, Charcuterie, Biscuits secs, Dessert, Fruits, Primeurs, VINS FINS, Liqueurs de marque etc., etc. 

DEMANDEZ ET ON VOUS FERA VISITER NOS LABORATOIRES DE FABRICATION T O U S L E S J O U R S P O I S S O N F R A . Ï S 

H C K LÈGUES 
COMPAGNIE 

DIS 

CAOUTCHOUCS 
m 

Produits de la Lobay 
(Congo Français) 

Société anonyme au capital de 
2.000.000 irancs. — Siège so
cial : 12, rus du Château, 
llulDAlX. 

Messieurs le» act icmn»ires 
aont convoqué» en autmbUe gé
nérale ordinaire pour le M A H si 
Dix-Nruv j e u 1906, à deux he». 
roi et demi» de relevée, au siè
ge social. 

Ordre du jour: 
1. Coniuirmication du rapport 

dru Conseil d'administration ; 
2. Communication du rapport 

des oomiuissaires des comptes 
3. .Approbation du bilan et du 

compte» de profits et perte» de 
l'exercice 1906 ; 

4. Nomination des commissai 
•res dos comptes poux l'exercice 
1906; 

5. Fixation du dividende. 
Ont 1» droit d'assister » l'as

sembler générale, les propriétai
re.* d'au moins dix actions. 

La» actions au porteur de
vront être déposées au siège so
cial ou à ta lianque d'Anvers a 
Anvers, deux jours au moins 
«vaut la date de l'assemblée. 

ht conseil Wadminittràt 

Ifand 

IMMEUBLES 
A TENDRE 00 A (LOUER 

AVENDRE 
Etablissement d'inslmctio» à Bru
xelles. Bsaux bâtiment», chapelle, 
annexes et jardin dans faubourg 
populeux et dépourvu d'établisse
ment analogue Contenance SU arts. 
Ecrire T.I.T au bureau du journal 

IIS* 

A U f H rt • T Donne brasserie 
V L il V H L cidrerie faisant 

»00U nette* tavtror., intrepriMe 
d'augmentation, région industrielle 
de l'Aisne. Krflr* C 11. l i s bureau 
du journal 11089 

, revins 6 a 

CAMPAGNE VILLA 
k loner avec grand jardins et krhres 
ru» du 
proximité car Hou ban Lille Condi 
[ions a vantas « m u . — t a u l i . rue 
Neuve, Roubaii. 3331 

L* 9gmm > wafr pHa nrison. 
On louerait moitié ou totalité. Paul 
bouauts. rus ttoniavfAoUet, LUte. 

A LOUER son 
usa i* , tason, «ail» a an»»»» y -

— T i s m , jardia. 

SA* 

Juillet W0S 
H.indre occidentale. 

Belgimie, \astc maison décampa 
n e nvc serres et m:ignini|iie parc 
de 3 hectares, au centre d'une com
mun* et à SOI) mètres d'une gare 
du chemin de ter de l'état belge, 
l'eut très bien convenir pour eom-
niuuauié religieuse. Pour tous ren
seignements s'ad. S M. Cam. Sabbe, 

eUll 
Dtimuue. itelguiuc. 

al. 

comp. 4° magnillc]ue 
maison de campagne jardin, terre, 
écurie, remise, bosquets tkbre de 
sultei: *• petite ferme, prairies, eau 
courante, grange, écuries, etc.. .tlcatêe 
083 fr i Ensemble t h. 40 arcs, sise a 
r ci rure la G*1 Le tout, dé eeastxue-
tion récente, constitue un superbe 
emplacement pour élevage. Prix 
avantageas. S'ad au prop™ M. Kd 
flamet, brasseur a Louvroil Nord) 
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L001f-PLÂ6E.pr*s fhmktrqm 
Très jolie plage ds famUile et très 
suivie, créée e» iS»», vie S bon s u r 
ché l^xoinotiondesrfrvant la gara 
et la pla«' fontes Télégraphe, CI 
pelle, etc. Nombreux terrains à v< 
drr constituant d'escell. placements 
depérede famille.S'ad p ' t o e a i i o n 
Villa» a M. Vergi «te. Hôtel des 
bains à Looo-I'lagc et peur 1er. 
ra ina à bùl ir ou de spéculation i 
M. Iietonrnav, 6. rue dufS'-Cheiu.r, 
Roubaii et a M. Victor Vanackerc, 
1(1, r du Sud. lAiakerque. tCSO 

Ul» 
a coté de t'Automatic 

3 . t r a n i l r - U u e 
ROl'BAIX 

Belle maison de 3S mètres i 
profondeur aie* JARMH pour 
MoaiMIIv ou tout autre corn 
merce S'adr a M Desbarbieui.iS 
ru* de la tiare. Itoubaix. 3030 

a usage de tout 
inerces avec remis* etdeux grandes 
caves. S'adr. a M. Delecluie-Six 
Wasquelwl. Hti 

PROPRIÉTAIRE ^ S 
du Itaverdi construirait mai 
magasin, remkoortaule par 

3 grandes perces et t chambres 
1 étage, avtr jardin de 900 mètres 
carrés planté d'arbres fruitiers. Mai. 
son et jardin «raient arrangéssui 
vant le désir du preneur,pris790fr 
S'adr. U, ru* des Vosges, rtonbaii 
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louer, arrêt Axe 
Crois-Blanche. £> ad. » . rué Klébei 
Croix. stK>7 

balx. très jolie maison 
modenieaveceuistnobasse.lrés bel 
réSé*ve»rb»w jardin a<i bout duquel 

peut _étabjir entré* «t garage 

A inWlr»»U'' -Ri i» . jHo»l»»tté 
bUUCilîééntie de la vil]«. jolie 

maison, nauv. décorée. av«e porte 
roehere, 1 salons avec véranda a 
réunir, t a mang. cuisrae, relave 
rie et buanderie, remisa, écurie p* t 
chevaux, a l'étage t cb avec cabi 
•et cM toilette et salie de saint. 
grands greniers, grand** eavtt et 
service des eaux potables. Ls» gte 
niertau dessuides dépendant et pou 
vant être agencés pour servir date 
liers, magasint ou bureaux. S'ad 
Grande-Rue, IU, Roubalt. iSOOl 

son étage 
S'-Lievin, hameau 

Broché de fer. Wattrclos, éhasabret 
ISag*, grand grenier, aVr-lte eour 
renfermée prix l i fr S'ad. Estami
net des courses, coin des maisons 

HnTe 

WàTTRELOS îaraoi 
la safTiérc du rtienrlu a» feT, M b 
maison, salon, salle a manger, vé
randa, cuisine «t cour misniuli i 
S'ad. ru* CM l'Aima, 17, à aMbaii . 

Mal 

Roubxiv sataa, salit k manger, v«-
ransa. «adata» «s arntWèausIa*. 
j a r v ^ . t b a a K t a . | M 

rues de Paris 
Clinquet, l'une a usa^e d'estaminet 
p»u^«ni s'adjoindre un autre com
merce avec magasin rue du Clin-
suet, l'autre pour tout commerce ou 
estaminet libre de brasseur. S'ad. 
rue de Lille. 139. Toitrcoinr;. 1M1 

â l filTPR'* Jo l i f* , n » 1 5 < " , c o n t l 

LUU tilt giies. avec jarda»,usage 
rentiers ou employés, tituées &'•-
Rue. St et ta. Trocadrao, A Croix, 
arrêt ltx* du tramway S'ad 1S8. 
rue d'iaikcrmaoo, Roubaix. ISMSd 

A I A n r D h*"* Maison avec 
laUULn étages, couret jardin 

rue Rocroy, 49, prix ta fr. S'adr. 
cher MM. I.emaire et Dillies, rue des 
Filatures, Roubaix. 37S9 

de 19, 10 et M fr . i 
ton ,ayant cav MAISONS 

potable, etc. S'ad. SU, r. kltber.Cnux 
3)U 

C A B I N E T DC J . D C S M E T 
SS, nui insermm». HOUHÂIX 

llahitatitiuiHSaUatjnataaU rentre 
Roubaii. SCS m., à vendra eu louer 

Canipaffito.arrèt tramway, belle 
habitation et beau jardin, a louer. 

Maiaoa tU- e o m m e i v e , quar
tier S" Elisabeth, sortie dansautr* 
rn«. grandes caves, à vendre 

lirais t e r r a I n , prêt n< de Paris, 
S vendre Conditions avanutr*::ses. 

A cexlcr bontangerle et com
merce d'éprecrié. 4371 

ALBERT DESPRETZ 
Receveur de Rentes et de Loyers 

!'<«. n i e K l a n c b e m a i l l e 
R O U B A I X 

A c h a t s , v e n t e s e l l o c a t i o n * 
i t ' inixnenbles , R é i l a c i i o n » d e 
b a u x , P r ê t » h y p o t h é c a i r e * . 

Assurance» 
Vie, Incendie, Accidents 

79S 

I Ach.veateprop.llotyp 

BANQUE FICÇUET 
Carlos DESFRENNES>cesseiir 

19, Bovltxurd (iambtlta, HULBÂU 

DÉMÉNAGEMENTS 
Wagons voitures udlYMApUoaiirs 

iour tous pavs. Camionnage. — 
• \ o r * n x - l . u u » " r n , 17,me du 

LUemm J» 1er, Houbu*. Té.êp.7M. 

VENTES DIVERSES 

Stades d« M* Auguste 1W> 
âiCEUF, notaire à Tourcoing 
et de M" JA&TXR e t EOM-
-UAUT, avoués à Lille. 

A VENDRE 

13 ACTIONS 
de la Compagnie d'assurances 
<ur la Vie 

ataE \ O R » 
Mine à p r i x 3 0 0 f r . l u n e 

10 ACTIONS 
d» U Compagnie d'Assurances 
contra l'inoenaie. 

sLK H O B » 
Misa à p r i s S . â O O f r . l ' u n e 

L'adjudication sur» lien ls 
LjTJNÏM O N Z E J U I N mil neuf 
ceat six, i deux heures du soir, 
en l'étude et par le ministère de 
ST 1M2JŒUF, notaire à Tour
coing, rue de l'Hôtel-de-Ville, 
11, a ce commis assiste de M' 
JAJSPAR, avoué, et en présence 
do M' ROMlBAUT, aussi avoué. 

S'adresser pour k s renseigne-
Basnssi 

l ' A M ' JASPAB.avoué pouT-
suiv«ant la vente, ru» de Ic-nre-
moride, 8, à Li l le ; 

T A W BOMBATJT, avoué 
co licitant, rue Basse. 24. à Lil
le; 

3" A M" Auguste TJiEIBiKt1!', 
notaire i Tourcoing.rue de l'Hô
tel-de-Ville, 11, dépositaire du 
cahier des charges. 567^1d 

APFARTEKn-ETtMBRES 
A LOUER 

Etude d» M' Henri DE2LAN-
NOY, huissier à Tourcoing, 
6, ru» SainU-'Urtule, 

TILLE DE TOURCOINQ 
rue Denfert-Rochereau, 73 

Vente judiciaire certaine 
© ' U N 

MOBILIER 
D E MAISON 

E T D B 

Diverses marchandises 
Bt 

Matériel d» lemBriBr-poltinT 
L* lEUBU 61 ¥>AJ 1906. i 

dix heures du matin. H* Louis 
BQDVLN,commissaire prieur i 
TouTcoing, procéder» i cett 
T u (XanVlVaNT, «TTaSo 

P u b l i c i t é é c o n o m i q u e : Cha 
q u s m e n t i o n d ' u n e l i g n e d e 
c e t a b l e a u ae p a i e v i n g t c e n 
t i m e s : s i x j o u r s : s o i x a n t e -
q u i n z e c e n t i n e s ; d i x j o u r s : 
u n franc v i n g t - c i n q , o e n t i -
mra ; v i n g t J o u r » : d e u x 
franc» ; u n m o i s , t r o i s f r a n c s . 
Ce t a b l e a u est p u b l i é d a n s 
la» d e u x é d i t i o n s d u a j o u r 
nai d » R o u b a i x s , s o i r e t 
• s a t i n . 

n o u h a l x 
<4pp. au Ch. o.. rue de 1 Espérance,53. 
C» aarnù. M, rue d'Inkermann 
l'nambré garnie, 36, ru* Solférino. 
l'A. oflrnié. «4, ru* du Curoir. 
(.ll<r»l̂ r« jurviié, r. à* CvorraiB*. K 
tri aoinaes. rue île la Concorde, 43 
Chambre earti., rue Irauuessoan. u . 
Ckamsre oirm*. m des Arts. t l . 
r.a.aar e l s p . r. Vieil-Abreuvoir, SB 
ta garnir cl n on. li, rue de» Fhrars. 
Ce. *amic. I. rué i. litreguaoeDurt. 
ChatHbre no» pnrnie, Sx, me atiln 
Appartement, ru* SMIeeh. SI. 
Chamb. sam.. rue dé l'Alouette, 11. 

T c u r o o l n u . 
t Casmfr. tarnlti, IN Gamb«1U, tS» 
Ch. fnmte, 9S, rue d* la Clorli*. 
<Ca»mli/«io»ni»éS,ni*S'-fi*rre,tO. 
tasmdre aarn.,S*,rae «M rjarlier*. 
CAam*rn, Hs , ru* du Ualot. 

ON DEI1UDE ' a & ' i î i T 
unathamnr*. aVrtr* LJ 14. bureau 

f i n i î n r est demandée ma d* 
y a M B D I l l i la Gare, par j*ua* 
nomma, fer. A. R. s» 

ire. par Jsnas 
, bul. du Jour-

CESSIONS & «[PRISES 
S r r n P D pour caus* d* santé, 
a\ ULl iLn m i | i u i i modes et mer
cerie, en pleine prospérité, bonne 
clientèle, très belle installation. — 

d. à la l'otite Jeannette, 19. me 
Amiral Courbet. S Croix. 35S3 

A r r n r B a s r è s I S a a s d 'ex-
l/LULri p l o i t a t i o n , Indua-

ti-4* f a c i l e , n'exixeant aucun* 
connaissaace spéciale. M e y e a a e 
<l«» bi-n<-0<e» fi.OOO t r . tout 
frais déduits. Concours du vendeur 
assuré pendant un* anne*. Ou ae 
retire millionnaire. Conditions de 
casiioa avantageuses. Kcr. K.W.O., 
bureau du journal. 3573 

1 CÉDER 120.000 FR. 
Importante fabrique de dra
pé*» et conlisenei existant à 
Braxelles depuis denombreu 
i«s années. 
Matériel neuf 75.001 fr. 
Clientèle 30.000 fr. 
Mirchandiseï laavlra*) SOOOOfr. 
Bénéfice* prouvés 20.000 f. 
fan. S'ad. a l'O/Oc* Commer-
mercial et Industriel, S* rue 
Ant. Uansart, S Bruxelles S885 

couvert, belle vente, prix SOUO f. 
*• l'Insieurs bars avec beaux biné 
fiées. Ecrire à M. Pruvoat, 15. rua 
Hoileux. à Lille 3«S7d 

ces. face d'usé église, sali* pour 
sociétés et chambres garnies avec 
entrée particulière. S'adr. cbes 
al Dascliamps, Place S'-Sépulrre. 
Itoubaix. 45M»d 

ENSEIGNEMENT 
T r f A U e HOBS. très inst., anc. et. 
laLljitJIiOCc Polyt.. voudrait don-
n«r lec. on faire édarat. jeun, gens 
Kcr K il. K, poste rest.. Roubaix. 

l i lSid 

r a n t prés d'une (tare 
d'un* ville maritime très impor
tante, 6 0 . 0 4 0 rr. d ' a a a i r e a . 
34 chambres bien meublées. Bonne 
clientèle d* necocîants et voya
geurs. Facilités de repris*, Cause de 
mariag*. Ecrire V. li. M., bur. du 

« n é l l c e e 3â.OOO rr. ne t» , tous 
frais déduits. Comptabilité et inven
taires réguliers. Après grande for
tune. Ecr. X. 0 . U , bur. du journal. 

SS7S 

Pauvrèe, Roubaii, 
en face du Café Pandore, 10 cham
bres dont S bien garnies, peu de 
loyer. Cause départ a l'étranger. 

11X93 

Cabine! de M, 6, PETIT 
liquidateur agréé de ll'.C.L. 

131, ru* Sationale, 131, LILLE 
IXLKTHONX 1097 

.»%. C E D E R 
T a b a c s , Maroqu iner i e e t 

a r t i c l e » d e r a m e u r s . Le plus 
important d'un* grand* ville du 
Nord. Situation exceptionnelle. Bé 
n é l l r r » a e t a i BUOO tr . Pour 
M retirer 

Bureaux de n heuras k midi *t 
de 3 b. A * heures. 

RsasetgnemeBU gratuits, saoed 

a u d é s i r e r e p r e n d r e eom «serre. 
Vit petite industrie ou association 
• exigeant aneaussoauaissance spé
cial*, donnant béoèfir* preuve par 
livras. On dispos* d* 1S0S0 fr. B>r. 
H. V. W., bur. du journal. Discrè-
tlon. Rien dis agences.! 

A c é d e r m. Rouba ix 

T A B A C S - B U V E T T E 
très Important, laissant gros bénè-
Rcn n»t, l(M roadtll**, libre d« bras
seur Ecrire p.C.l»., bar. du journal. 

3*71 

A CÉDER., , excellent c férue de 
K hectares. S'ad. » M* Dumont, no
tai»*» Aseq. 3*774 

ÉTUDE D'HUISSIER 
(Nord) produits 10.000 fr. Ecrirt a 
U. Pruvost, 46, ru* Boiiaux, Lilla 

îSIM 

krraBc* AdrMwvvou» 1 i - vstrrs s»a> 
rarie, (Agent* Commerctat», rn* 
ê* Lasser M , a*a>»is.««d»»i>ti* 

i,H*ai 

" n ; ' 

Souvenir princier à tous ses élèves. 
Prit modère. S* rond à domicile. 
Adresser lettre U, rue Nationale, 
LUI*. 1003 

Collèges et Pensionnats 
Loui» , 

patronage de Mgr faMana de 
Bru ces et dirigé par M. Ile Plasse-
Iserbyt. On j procure anx jeunes 
gens, en même temps qu'une «du 
cation soignée, une instruction gén'" 
tresétendue et des connaisse pra
tiques très utiles d> les divers empl. 
du commerce, de l'agriculture et de 
l'industrie. On prépare les enfante 
S la ire communion. — Pension de 
300S 400 fr. selon l'âge. t:00 

DEMANDES & OFFRES 
D'EMPLOI 

nsin* *t chefdefarjn 
cation d'un article de g* rapport et 
de gi« consommation, ay' clientèle 
assex étendue, recherche associé ou 
commanditaire apport 8 S 10.000 fr. 
p'donnerpluséxlention k ses affai
res. Ecr G.D.L. bureau du journal. 

15S09 

intel. n n t f p Qiaa oIT. Aj. h. libre, iu«... 
DLÏiliti ù l 1 .dispos, pet. cap. qui 
rest. en mains. Conviendr. » jtua* 
h. aimant monde gr. vie et voyag 
Ei-. av. dét. sur occup. ant. E.H. 37. 
poste ratt, Roubaix. 15xvtd 

ON OFFRE COPIES 
à faire sor circulaires, etc., à i" per
sonne ayant loisirs. Bien payé. Ecr. 
Publicité. 19, r. K.E. 0b.rkin.pf, Paris. 

3673—75376 

LMi Lu I L au eourantdu travail 
d* bureau, est demandé. — Ageoc* 
Automobiles, 333, B< Gambetta. k 
Tourcoing. 

DESSIHATEORS^bfn."^ 
poattear* pour i a*»*u*4*m«nl. Tra
vail assuré Bnns appointements et 

Gare, Roubaix. 
• A W n r n marié, U ans, bobs cer 
n U B l t «Seat», sacnaat lire *t 
écrire français et flamand, et con
duire les chevaux demande plac* 
comme veilleur de nuit, magasinier 
ou portier. S'adr. rue des Halles, 
s*I , C T., Roubaix. ttM3d 

vriers taiuea» oh*x M. alescart, i \ 
ru* Pasteur (are*, la ulalur* du 
Kord) ÎWaaquVhal. TsiOSd 

auteurs chez 
M. F. Detsetiter, randear, B* d* 
Pelfort, «7, RonHari. tesod 

APPRERTIJAR 
ans, *at ensadad» < _. 
Udav tf. hertleellear, n 
JM^à Cjatt. S* prtaealCa^aMI 

CORDONNIERS1
 boas ouvriers 

ru* de Croix. 1, Roubaix. it3Sld 

ZINGUEURS-COUVREURS 
et m a n œ u v r e » munis de bonnet 
références, sont demandés chez MM. 
F Leserenter «t fil», IS», rue de 
l'Aima, Roubaix. lt31Sd 

vrter menuisier, 
surtout très actif. Prenar* adr. au 
bur. du journal. 370ûd 

sier de 13 A 18 ans, 
sortant d'une maison de laio». S'ad. 
A3, rue Notra-Uame, Roubaix. mais 
s* présenter seulement mercredi 
matin, de 8 b. à midi. HT» 

0 fr. pa 
mois est 

demandé Prendre adresse bnrean 
du journal. 3ftfl 

ouvrier obéi M. Pierre 
Statôio, rae Thiers, 33, Wattrelos. 

153 Ud 

— un jeune gar; 
11 A 13 an*, pour faire les course* 
Ecr. A. L.. bur. du journal. 3743d 

i bon débourreur 
connaissant bien les cardes. S'ad. 
rue des Piats, 83, Tourcoing. 3714 

[emi-oavrièr** 
«t apprenties, pour (kir* la blouse 
lingerie et le tablier fantaisie. S'ad 
IS, rue Pauvrèe, Itoubaix. 153i»d 

I bonnes ouvrié-
, rue d* Oenain. 73. 

153-Hd 

bonnes demi-ouvrière* et une flll 
du dehors pour finir son métier et 
ans apprentie, pas de courses. Tra
vail assuré toute l'année. S'ad. rue 
4e l'Aima, «10. Roubaix. 15307d 
riAITTrînTFDrcOn demande des 
M J u l U i i l L f l L à demi-ouvrières 

nrenlics. S'adr. rue dlsly. t, 
M M Rouna 

ande une cou 
U a 15 ans. S'ai 

33bis. B< Gambetta. Itoubaix.I5t>3d 

repasseuses. S'adr. Blanchisserie G. 
Lemaire Buisine. I, r. de Mouvaux, 
Blanc Seau, Tourcoing. 15303d 

un» bon»* 
lyl ouvrier* et une apprentie. S'ad. 
m» des Fossés, 57, Roubaix. 15t»9d 

bonne demi 
ouvrière repasseuse. S adr. IIS, rue 
ICIèber, a Croix. 133384 

commerce, dé 
•Ira place. Sérieuse» rtlérenre*. — 
tertre J.S. 31, bur. du journal.I53«3d 

JEUNES FILLES ds.n,à*2n^ 
dès» 10, rue Neuve, Roubaix- Isatad 

Vi l l l b a i a t n v â i et des apprentis 
k l'Imprimerie Deldalle et Crayc, 
•aide d*s rses tte Bavai *t du fil-

, k Itoubaix. 
f m e i v i r u r On-aSmand* un* 
v i l l l ù l n l L n t cuisinière avec 
feans certificats. Se prés*nter I* ma-
tta. 3», ru* Oanunartin, Roubaix. 

131*8 

. parfaitement au 
rie* el sachant faire un* bonne 
fu» bourgeoise. Pas d* lessive, 
les 18 fi. S» présenter dan» 
rés-raidi, m* du Grand Chemin 
Roubaix. 3SM 

: iâ l i r>nr ** ans, demanda 
ï l I Î I L n L place Bonnes r»fé 

CUISINIERE 
40 ans, parfaitemeat au courant d* 
la cuisine, bons certiBcata. de
mande place. S'ad. rue de Lorraine, 
8. Tourooiag. 36*3d 

dean* servante de
mande journées pour lessiver et 
nettoyer. S'adr. 39, rue des Trente, 
usabaix. 131*7 

femme an 
d a m roisinlrrc.sa 

chant très bien travailler demande 
journées, libre Mardi «t Samedi.' 
peut fournir les meilleurs rensei
gnements. S'ad. rae Souba*, S, »• 

If t v LOV Jeune femme demanda 
ffltll Ai lL à faire ménage qu«l 

is heures par jour, libre de suite. 

campagne ancienne 
servante demande journées S'adr. 
tous le» jeurs W7, Grande-Rue, k 
Roubaix. 18345d 
tnriDMa srC léune femme an 
t l U U n r l L t a cienne servante, sa
chant très bien lessiver et nettoyer 
demande journées dans bonne mai
son. Bons renseignements. S'adr. 
rue Archim-de, 67. Roubaix. 153lld 

mandée 

journées pour 
ménage, nettoyer on lessiver. S'ad. 
ma des Longues liai**, SAS, Cour 
Genart.n* 7, Roubaix. 36.8 

17 • de 
eamnsaae de.-nande 

aise* pour aider an mè»ag«, r» 
tournerait chez ses parents le soir. 
S'ad. B< Gambetta, 11», k Itoubaix. 

I3335d 
DOMESTIQUE vie* militaire, 
bien au coupant des chevaux, con
naissant Rx, Tg et les villages est 

DOMESTIQUE f u n » 1 . . 
présenter sans bonnes références 
S'adr. de midi à 3 beurat. Si, ras 
Pauvrèe, Roubaix. 153A0d 

«Ile, 
25 ans, sérieuse, sachant coudra, 
connaissant très bien le service d» 
tabla demande place. S'adr. ma 
Lodi, 15, Tourcoing. 1530M 

FEMME DE CHAMBRE . £ . . 
un peu coudre, munie de bonnes 
références demande place. Kcrire 
H.L.M. bureau du journal. I3336d 

SERVANTE-CUISINIERE 

adr i Isiuaa dn journal. tSMO 

SERVANTE d
P;.'.6,ïâ^kfkl 

mandée, pas denfant ni lessive. 
S'ad. 307, Grande-Rue, à Roubaix 

M7M 
SERVANTE Î£SL^£!gL 
de coisln* demande suies dans 
bonn* saajina S'ad. aucle des ruas 
Hong* st Lev*rri«r, SA, k Roubaix. 

laaMi C r D U l U T T Jeune flll*. M ans, 
OLft V *Vn 1 1 demaad* plaça pour 
servir k l A i position d* Tourcoing 
ou pour 1* dehors dan* Café Restau
rent. Ecrire 31, ras d* la Grande 

courant du aer 
vice. Pas d* lessive. S'ad. Grande-
Rue, 38. rVMtnaix. 1*3x34 

SERVANTE d«18 k*Jans, ayant 
déjk servi, munie de basas» renV 
isnces. aVas. t*i. Oraad* Rn», Rou 

cuntiisrrr 0 o demande «a» 
o L R faVUTb ail* d* 18 a 80 ans, 
muai* d* bon* certificats. S'ad. S*, 
me Dasnmarun. Roubaix, d* * k 

— fille sérieuse, munie 
ne bonnes références, propre et ac
tive, sachant faire cuisine. S'ad. 34. 
boulevard de Cambrai. Roubaix 

3707 

SERVANTE S&rF.n 
80 ans. Bonnes références entres. 
Se présenter d* I h t i heures rue 
Dammartin M, Roubaix. 3i9t 

SERVANTE &&£%.£& 
d années sachant entretenir une 
maison, pas d* lessive, libre qnol 
ques heures presque tous les Diman-
a < S t • r , î • «IMaa. S'adr. 110. rue 
Se Hulule . Roubaix. 1831*4 

S E R ? â l T F 0a »sniande Per 
î , r î I * , ' l 6 «"A" sérieuse de 
30 k 40 ant munie de bonnes rèfé-
c e n î e i . I , 2 ? ^ « * * , , - P M * lessive. 
Sad-JO, B* d* U RépubUque. k Rx 

15313 

î m V A W T T 0 n demande ixiur 
* f « * . * a l l â . maison bourgeoise 
flU»a»la«amnagn#,17 »ns«nviron, 
bonn* conduite, sachant bien net
toyer Inutile de s* présenter si on 
s* pe»t bas prendre de renseigne
ments. S ad. ru* du Fresnoy, 83 Rx 

1433»d 

SERVANTES.CUISINIÈRES 
e* f e m m e s d e c h a m b r e aont 
demandées pour la ville et les bains 
de mer. Bons gages. S'ad. k M " Me-
relie, 88, r de Lannov. Rx. On dam, 
une n o u r r i c e de la campagne. 
. 37064 

SERVANTE 
vie». S'ad. fi , r 
«oing. 

O» dem servant* 
«u cernant du an> 
a» dm Anges, Toor-

37ffd 
• — rieuse, propre et 

active, de 10 k 13 ans. Pas d *nfa»t. 
Pas dé lessive. Bons certificats éta
ges S'ad. 17 bis. Grande Bue, Roa-
balx. 133334 

SERVANTE-CUISINIERE 
On demande un* personne sérieusa. 
Propre et actli^.. Références. Pisav 

s perso n 
R*fére_ 

. bur. du journal 

— au courant du • , 
vice, bons gages. S'ad. 59, rue du 
Prince, Tourcoing. 37084 

SERVANTE d."*; k 30 ans, s a 
coaraat d» servie», ayant bon»*» 
références. S'ad. 5, rue l.everher.A 
Tourcoing, de 10 h. k midi, diman
che excepté. 370*4 

S m A N T E 0 V v a n ? . n a û e r 
raald» «erviee. S'ad rue Winee. 
Cnoequeal. xs, Tooreoing. 3M83 

I c e , d . m place a» 
taire ménage m remplacer n o t a i s 
dans m ê m e maison, S'ad. 148, m a 
Uaubaatoa . Roebaix 133m{ 

AVIS DIVERS 
BREFtTsrurvnmoH 

Malnen r o a d é e « a 1 8 8 9 
Xa . X i a É V l a ^ B L I a S T 
ROCBifX, 104, n u de I» Gers. 
TtUtax^OJ^S^r^^reAel i»^ 

MACHINE A VAPEUR d V V 
Se cammercé, on 

metear k vapeur herixsntal, k se-
teate . Rider» de 300 millimètres de 
plMon»ttOumilnnrttr*»d* coarss, 
avec »omp* aiinseotaira. Coutra». 
Co» Dêuttre s t rsntns. S'ad. k l . 

iact)u»«.7«;aTs»rii»n|. l*ant 
i « » u u a v » i m W X Ê r t M ^ i calait 

Emile COUVREUR, J#»F 

die t*»sV « • ! • » • » » s»»* iiikatl»»», 
aonv.lte macaane aUrraatee dwsm 
•t rapide CvcAe*\aaarao**n*cb«as 
«tSmért«al»>rai. VaUsrread'e*** 

teber«.r»na. 
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